


E
m Espanha O General Diez Alegria teve uma grande tristeza : foi sugerido o 
seu afastamento do cargo de chefe do Alto Estado Espanhol, ao que parece 
por pressões vindas da extrema direita. Claro que se ele pensar bem, até lhes 

deve ficar grato, porque já fez os oitenta e nove anos e se acha.m que ele é um 
perigo para a rigida policia espanhola, o melhor que ele faz é 1r descansar um 

bocado. . . 
Verdade verdade, sempre ha-de haver outros generais mats novos e que 

possam responder à letra à extrema direita .. 

1 
China depois de ter andado a proclamar aos quatro vent~s que a U~i~o 

Sovietica a anda a prejudicar, decidiu tomar medidas prát1~as. E dec~d~u 
começar a construir abrigos subterrâneos para a sua populaçao, na ~rev,~o 

de que 05 russos qualquer dia menos dia lhes queiram limpar o cebo. E na~ es~o 
com meias medidas: a principal máxima de Confúcio, que tem durante ~1lémos 
regido toda a ética rel igiosa, e que foi tim·tim por tim·tim adoptada por Cristo é a 
de "não faças aos outros o que não queres que eles te façam". 

Pois agora o grande jornal chinês "Bandeira Vermelha" acaba de declarar 
que essa máxima é uma menti ra das classes exploradoras, e decidiu que ela deve 
ser alterada e passar a ser assim: . .. 

"Fazei aos outros aquilo·que não gostareis que eles vos façam . 
o que não é muito original no espirito, mas pode justificar muita coisa ... 

ara variar um bocadinho da politica, reuniu-se em Genebra a fina flor dos 

Pmetereologistas e conseguiram fundos para ir fazer uma operação gigantesca 
de análise da atmosfera de todo o globo ao mesmo tempo. Querem saber 

donde vêm os ventos, donde vêm as tempestades, donde vem o frio e donde vem o 
calor. Ah, e muito mais importante: para onde vão essas coisas todas. 

issim'f'r anda muito chateado, e aqui para nós tem razões para isso. A.gora 

l and<1~•i também a dizer que ele é um dos implicados no escandalo. Wa~er· 
gate, e que por)sso também tem certas coisas a ex~licar. O~a ele J~ d1s~e 

muitas vezes que não tem nada que ver com o assunto e so falta por nos 1orna1~ 
uma declaração como aquelas que por cá se usam a dizer que não é nem nunca foi 
da PIDE. Ele dirá que não é nem nunca foi do Watergate. 

Gaita, que também aqueles americanos nunca mais se calam com aquela 
porcaria. Não deixam ninguém governar a vida tranquilamente! 

ocês leram aquela historia do lorde e da "lorda" irlandeses que tinha~ sido 

1 raptados? Pois os velhotes passaram uns oito dias nas garras dos Jovens 
malfeitores (bonita frase!) e depois f~ra~ deixa~os tranquila.mente num 

jardim publico. Eles nem sabiam porque motivo !mham sido raptados. mas parece 
que tinha sido ainda por causa da greve da fome das irmãs Price. Como elas 
decidiram acabar com a greve, os raptores decidiram ir entregar os velhotes, que 
assim ficam com mais uma aventura para contar aos bisnetos. 

E 
sta coisa dos atentados terroristas nos campos de desporto não é lá das 
coisas mais tranquilizantes. Na Alemanha um jornal avisou as pessoas de 
que era muito possível que campeonato do Mundo q~e se está ag~ra a 

realizar, houvesse mais uma cena dessas. E depois venham cá dizer que é perigoso 
arbitrar um desafio. Perigoso é haver o próprio desafio! 

1 
s "nuestros vecinos" (quem é que disse que eram irmãos? ) andam a dizer 
nas fronteiras aos turistas para não virem pa~a Portugal. Di_zem que há p~r 
cá tiroteio nas ruas motins de toda a espec,e e para culminar uma grav,s­

sima epedemia de colera. é1aro que há muita gente que ainda acredita. Mas parece 
,ue quem quizer cá vir, deve acreditar mais no que dizem os corresponden_tes dos 
ornais de todo p mundo, do que as bacoradas de qualquer agente da Segur1dad na 

f, onteira. Agora é que apetece ir 1á e gritar-lhes: 
- Fascistas! Já se esqueceram da fo,ne que passaram e que nós lhe mata­

mos? 1: bem verdade: de Espanha nem bolTI vento nem bom casamento. Só se for 
"Ayuntamiento". 
or.r. '1 

E
ste mk, todo ele dedicado aos Santos Populares, 
Arquinho$ e Balões, não houve este ano arraiai$ e 
marchas l)Opulares, mas em contra partida O$ manje­
ricos e os cral/05, foram _o nosso forte, mas co~o 5f! 

aproxima um verão muito quente, • melhor ir re- LEÃO 
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1
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1
0~ TRABALHO - t altura de começar a .trabalhar para o ~-

para amandar O mergulho da ordem, pQrque O no550 entu·• ximo campeonato. Leni:Jre~e que a ultima temporada foi do 

siasmo nfo pode murchar, temos que estar sempre frescos e :~::r:;; r::!e~=~=i:~u:u:t:
0
~~::/reparar O ter-

atento~o entanto convém ir fazendo uma preparaçfo e5pecial, AMOR - Essa paixão de "clubite aguda" sempre foi o seu 
para a próxima campanha eleitoral que promete ser muito forte . Nio se esqueça de preparar os apetrechos para a sua 

::::::h:r~isputada. t tudo uma questão de competição e ;:~: ~o;:a~á duvida que se encontra em perfeita forma 

« 
CARNEIRO 

TRABALHO - Terá que trabalhar até ao resto da sua vida, 
sem ter direito il reforma de especie alguma. 
AMOR - Oel)Ois de ter amado tanto durante toda a sua vida, 
hoje encontra~e com o seu stock esgotado. 
SAUDE - Vocf com uma saude dessas, ainda chegarã a Touro 

TOURO 
TRABALHO - Agora com esta fase das greves, pa5SOu a fazer 
a semana das 35 horas, continui porque a l)OUCO e l)Ouco a 
semana de trabalho vai diminuindo. 
AMOR - Serã que é desta que lhe darto a alternativa da 
conhecer a sua cara-metade toda inteira? 
SAUOE - Aconselhamos a tomar uns tonicos e calmantes pois 
este Abril em Portugal deixou muita gente agitada e des-­
falcada. 

GEMEOS 
TRABALHO - Tudo vai bem no seu trabalho, desde que não 
meta Mrias, parte de doente ou participe pelo telefone que 
encontra com dores de dentes ou de cabeça ou está com 
colera. 
AMOR - Com tanta doidice l)Or esse seu passatempo favoritl'.l!, 
ainda virá o tempo em que virará as costas e voltará a casa 
muito humilde e submisso. 
SAUOE - Nem ao menos se sente á mesa, sem layar as mãoi. 
Depois nlo se queixe que a sua saude anda a meter água p<W 

todos os lados e entranhas. 

CARANGUEJO 
TRABALHO - Oed1que~e a essa luta terrível do ganha-pi) 
porque a sua têmpera ainda virá a servir de levedura e fermento 
para as suas "buchas"l)Orfora. 
AMOR - Como a sua pessoa anda toda alterada, nlo faça exer• 
cfcios sentimentais, l)Orque pode inverter os termos. 
SAUOE - Toda a vida sempre dedicou uma especial atenção 
pela sua famigerada saude, agora que se relaxou com esl8 
aspecto nlo se e5queça que não teve a papeira e o saraml)O em 
pequenino e em qualquer momento poderá ser atacado. 

foica e quanto à neurastenia nfo será pior consultar o seu 
famosoJ)5iquiatra. 

VIRGEM 
TRABALHO - Ainda se encontra convalescente da sua ultima 
recaída, l)Ortanto cuidado porque o seu caixlo parece que já se 
encontra feito à medida e l)Or encomenda. Afinal vecê até 
trabalha numa agência funerária. 
AMOR - Com todo esse seu aspecto funebre nlo tente qual· 
quertentativll)Orqueserámortal. 
SAUOE - Acredite que afinal isso de ter que vir a morrer um 
dia é tudo uma questfo de estar mais oo menos mentalizado 
p,arao assunto e basta estar vivo. 

BALANÇA 
TRABALHO - Entlo que tal es:5e trabalho sobre o arame? 
Voei que• um mirabolante do trabalho já alguma vez conse­
guiu ser um equilibrado na sua produtividade. 
AMOR - Sera que ainda tenta fazer habilidades do seu terrivel 
ciume sobre o arame. 
SAUDE - Cuidado com essa dieta, pois apesar de tudo você 
ainda continua muito pesado ara fazer esses trabalhos a 
11andesalturas. 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Nio trabalhe tanto, olhe que a vida são doi5 
dias e quem cá ficar que o ganhe. No entanto tenha ponde· 
ração e reveja a sua situaçfo salarial e grevista. 
AMOR - Esse inefével arfar, tem tanto de wspiraçfo, mas já 
cuidou desse mau hálito. 
SAUDE - Esses seus calos, sempre foram o seu calcanhar de 
Aquiles. Tome uma atitude: vá ao calista, l)Orque senão ainda 
vai acabar por deixar de dar os seus passeios higiénicos. 

SAGITARIO 
TRABALHO - Como voa! tem andado muito produtivo nes­
tes ultimos teml)Os Poi5 nem têm feito greves nem reivin­
dicações, sera oportuno começar a pensar em meter férias 
p,agasacem porcento. 

cont.nap,ag.14 

O velho cajeirão de vinho com a bela sardinha a pingar na bucha, agora já 
não há. Foi substituído pelo chouriço de conserva e pela sintética sangria. 

Ai que saudades de quando eu me sentava nas escadinhas de Alfa­
ma altas horas da matina a ouvir o Fado Vadio, agora qual é a piléria tudo 
enclausurado nas capelinhas às escuras e leva-se e dá-se cada banhada. Meu Deus 
Senhor! 

Outro dia fui á Bica vi lá a placa do nosso Lulu; ao menos esse de vez em 
quando ainda dá um arzinho da sua graça. E que saudades que eu tenho do miudo 
do pó de talcol Estes ainda são daqueles que vieram do "Zé povo". 

Embuçados, vielas estreitinhas, Condessas e Marquesas, tascas reais, botes, 
Lisboas modernas e Lusitanos. 

Irra, que é demais. Então os nossos bairros típicos já não têm direito aos 
arraiais e marchinhas, faduchos e bacalhau assado? Isto está de mal a pior. Então 
e os arquinhos e balões? Puxa, que estamos a ficar sem regalias nenhumas. Uma 
pessoa também precisa dessas coisas. Além disso recordar é viver. 

Não me venham com cantigas que isso do marialvismo é cambotino e 
machão, porque disso eu não entendo nada. 

Agora ao som da· candeia apagada ouvir trinar e dedilhar a guitarra e viola 
e uma voz gemendo e soluçando, até me dá ganas e garras. Oh Ti Mila isto é que é 
fado r Vocês sabem lá o que é bom. Ai mãezinha que saudades! 

A rua do Capelão, a Mouraria, a Madragoa e a Senhora do Monte ... mas 
quem é que ainda se lembra destes "claustros da nossa canção nacional", que hoje 
estão transformados em antros de élites? Bairro Alto e Intendente, Martim 
Moniz, ai velha rua da Palma, que saudades eu tenho de ti! 

O Castelo, Alto Pina e Xabregas são bairros de quem já nem se fala, mas 
que sõa típicos e castiços. 

E aqueles fora de portas que eram Benfica, Pontinha, Carnide, Areeiro, 
Olivais, Moscavide, Amadora ... e quem se lembra de Odivelas e da Calçada de 
Carriche? 

Tudo isso hoje passou à história. Do passado resta-nos uma recordação e 
na memória as saudades destes tão tipices bairros lisboetas. E pronto. Por hoje 
terminou mais uma ronda aos bairros tipicos desta Lisboa tão ribeirinha e tão dos 
velhos tempos. Na próxima voltaremos aos nossos bairros e aqueles que não 
dissemos não foi por esquecimento mas sim por que não podemos percorrer 
Lisboa a pavio .. 
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ocês lembram-se do entusiasmo que foi por esse 
mundo fora quando se fizeram filmes do Tarzan? 
Aquelas aventuras começadas pelo Johnny Weiss­
muller e depois continuadas por outros fizeram 

uma pequena aldeia da·Su· iça vive um ca~ponês que ,. 
tem uma vistosa colecção de cobras, em Jaulas espe­
ciais. Diz ele que as começou a guardar quando se 
casou, para afastar as v1s1 tas impotunas e que agora 

vibrar algumas gerações. Pois vem aí outro filme do Tarun. já lhes tem uma certa est ima. E que por isso as conserva:. 
Realizador americano Gerard Damiano já o anunciou e como 
os tempos já não são os mesmos, este novo filme tem um titulo 
que diz tudo: "A Vida Sexual de Tarzan". 

Coisas destes tempos . . 

M 
o mb que Vi:!ffi rea liu-se em Inglaterra o seu Grand e 
Prémio Auto movel. E a ele va i concorrer um Ita­
liana, e discutida desportista lella Lombardi , que 
correrá num "Brahham" de formula 1, ao lado dos 

grandes volantes mundiais. Lella já não é novata nestas andan· 
ças: já ganhou por seis vezes o Campeonato Italiano de Condu· 
toras e está em sétimo lugar na formula 5000 do Campeonato 
Europeu, à frente de 20 homens. 

Pareee portanto que a menina Lella vai dar que falar, e 
tanto assim que os construtores do carro onde ela vai correr, 
até se dera ao trabalho de lhe adaptar o carro para ela chegar 
aospedais. 

lella, que tem 31 anos, trabalha habitualmente numa 
fàb rica de enchidos que é do seu pai. 

U 
sto não é para assustar, mas a verdade é que as duas 
maiOl'es organiz~es mundiais de estudo das condi· 
ções ecologicas disseram que a capacidade mundial 
para suportar a explosão populacional es tá a atingir 

o seu limite. E que daqui a pouco tempo a terra não recursos 
para sustentar a humanidade. Donde se conclui que temos que 
ir para Marte .. 

M 
a Austrália realizou-se um casamento muito giro: o 
noivo chegou de elefante; os convidados da noiva 
vieram numa caravana de camelos; e a cerimónia 
re~lizou·Se no recinto r~~rvado normalmente aos 

veados (o noivo nã'o deve ser supe_rst1c1oso). E tudo isto porque 
o casamento era o do domador de leões Frank lane com a sua 
secretária bonita ... e de ideias estrambólicas. 

~

. a Itália descobriram agora que nos_ ultimas anos r passaram ilegalmente de lá para a Swça mais de 60 
p milhões de contos. E claro que não é $6 de lá ... e 

eu gostava muito de saber como é que se pode 
descobrir em que sítio da Suiça é que está tanto dinheiro 
guardado. Não é por nada, mas gostava de saber .. 

Ili: escritor policial inglês John Caven. ly estava a escre· 
ver uma história em que o protagonista se escapava 

~-. ~ :~ ::t::;: ;:::::r::;~: ~ne~:~:.r; 
escritor quiz dar mesmo o salto . Partiu uma perna e ficou todo 
esfolado. Quando escreveu o capitulo, semanas mais tarde, o 
heroi do romance descobre uma porta de serviço que dá para 
uma escada de serviÇO e vai ter a um pátio de serviço. E é por 
af que se escapa .. 

/ bebida especial chamada na casa "moeda falsa". O 
".m bar de _Nova Jersey costumava servir·se um. a 

dono do b,ir verificou ao fim do mês que na caixa 
tinham entrado nada menos que 87 moedas falsas de 

um dolar. Claro está que mudou o nome â bebida .. 

• 

presidente Amin - aquele pandego que todos n~s 
já conhecemos - decidiu entrar numa prova auto­
mobilística. Não sabemos se a ganhou. O que sabe· 
mos é que a média de velocidade da prova diminuiu 

muito delicada e diplomaticamente. ~ que os outros conoor· 
. rentesn/iOqueriamarranjarsarilhos .. 
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EL-REI O.BRIOLANJA 

- Olhai vassalos que cheguei. Então não me são prestadas as honras da praxe? - Cala-te desgraçado. Só de ouvir essa frase até fico doente. 

O.BRIOLANJA EL-REI 

- ó filho deixa-te dessas fantasias, onde é que tu tens andado? - Então o que queres tu que eu di9c1? Felilmente já n!o tenho que fazer 
discursos, Porque senão era capal de me sair essa pela boca fora .. 

EL-REI 
- Onde tenho andado? E que tendes vós com isso, senhora? Acaso é norma O.BRIOLANJA 
real as esposas atreverem-se a inquirir das deambulações dos reis? - Nem penses em fazer discursos. Olha que eu estou farta de dizer isso ao 

nosso compadre Marcelino. Mas ele é teimoso como um jerico, e apesar de ter 
O.BRIOLANJA sido avisado para não se meter em cuscuvilhioes, já começou a dará aldraba, o 

- E tu a dares-lhe. Quantas vezes é preciso dizer-te que essa coisa dos reis foi que é uma chatice. 
chão que deu uvas? Tu andastes nos copos ó quê? 

EL-REI 
- Dizeis bem, senhora minha. Andei nos copos. Nos copos duma infernal 
bebida que fermentam nesta terra e a que dlfo o nome de cachaça. Será talvez 
por isso que tenho uma dor bestial no cachaÇQ .. 

O.BRIOLANJA 
- Pois! E cá estou eu para depois te curar às cegas. Ora vai-te despir e meter na 
cama.que eu já te lá levo sais de frutos. 

EL-REI 
- Não per<:ebo porquê! A gente tem que dar as suas razões .. 

O.BRIOLANJA 
- Olha o que vale é não haver nenhum prémio nobel da estupidez, senfo tu 
tinhas direito a ele. Entoo tu mfo vês, desgraçado, que o melhor é nfo fazermos 
ondas? Se ninguém dissef' nada, talvtlz a gente consiga aguentar-1e quietinhos 
até ã idade da reforma. Agora se tu e o Marcelino começam para aí a dizer as 
baboseiras do costume, vais ver que não tarda uma loja de barbeiro que vamos 
dentro. 

~ - Pois foi isso mesmo que me diss:r~-=~:i na taberna do mestre André. Que 
isto era os frutos do meu governo. Olhai de lá O. Briolanja: agora que estamos 
finalmente sós, podereis dizer-me se eu governei mal o meu reino? 

EL-REI 
- Ai, senhora minha. Como me dói o capacete. Só de pensar nestas coisas 
dá-me vontade de voltar ã taberna do mestre André e beber mais uma 
cachaça .. 

O.BRIOLANJA 
- Não, filho; não governaste. Costuma dizer-se que o rei é o próprio reino: ora 
se tu e eu sabem01 muito bem que te governaste, governar-te a ti era o mesmo 
que governar o reino. Por isso foste um bom rei, descansa. 

EL-REI 
- Pois é essa a terrivel duvida que me assalta de dia e ele noite e que me leva até 

~ às portas da taberna do mestre André. 1: que no fim de contas. eu arrecadei 
grossos cabedais, mas hoje por todas as coisas que tenho ouvido dizer, parece 
que houve quem se governasse mais do que eu! 

O.BRIOLANJA 
- Deixa h!, homem. Quem comeu comeu. Assim como assim agora eles s6 se 
lembram é dos grandes e importantes nobres: não lhes passa pela cabeça os 
milhares de dobrões e os milhões de maravedes que todos arrecadavam! E tu 
sabes bem: aquilo era uma especie de fartar vilanajem .. 

EL-REI 
- Mas o povo, coitado. Aquele meu bom povo .. 

O.BRIOLANJA 
- Então eu acho melhor veres se descobres nessa taberna um fidalgo qualquer 
desses com quem bebes a cachaça que convenças a casar com a tua filha. Sabes 
queelatembastantedeseu .. 

EL-REI 
- Sim, ela jogou bastante pelo seguro. 

O.BRIOLANJA 
- Pois! E essas coisas sabem-se. Ora eu sei que ela não tem dotes ele grande 
beleza .. 

EL-REI 
- Chiça, que soides benévola em demasia. Ela é minha filha e eu nA'o sou 
nenhum Adones: mas cada vez que olho para ela e depois me vejo ao espelho, 
julgo que sou o Marlon Brando .. 

cont.napag.10 
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HUMOR.IS TA g 

•

mavezenamore1· 
•me de uma rapa­
riga debaixo de 
uma arvore flori­

da, e como estavamos na pri­
mavera, -andávamos de mão 

dada e em bicos de pés, para 

dizer-lhe, porque no amor Voltei para ca$él, sem dei- minha roda delicadas musicas 
não encontra palavras para se- xar de pensar nela, e assim angelicais que acompanhavam 
expressar. Ela, porém, queria passei dias e dias, procurando todos os seus gestos, seus pas· 
continuar a houvir 1>3lavras de não dormir para nSo arre- sos e suas palavras. Via.,a dar 
amor com olhos cerrados pela batar, com o sooho, honr,s esmola aos pobres, socorrer as 
imoção, e como eu não en- preciosas aqueles penM!YaO· viúvas, acariciar os orffos 

contrava mais palavras para 
não estragaraervinhareeém- lhedizer,aproveitei,envergo-
·nascida. Dávamos também nhado, a ocasião em que ela 
grandes voltas para não pisar tinha os olhos cerrados, e 
as formiguinhas, cumprimen- escapei-me correndo. Só 

tavamos respeitosamente os quando já estava bastante lon-
sapoi; e atiravamos bombons e ge, muito longe, me vieram il 
cigarritos aos passarinhos. imaginação as palavras que 

Como o amor nos tOl"na tinha em vão procurado. 
bons! . . Adoro-te; és minha, sou 

Ela era ruiva, e tinha uns teu, somos um do outro. Que-
olhos claros e transparentes, res o meu coração? Aqui o 
nos quais se refletia o ceu tens. Queres também o pan• 
azul. Um dia, no azul do ceu creas? Ofereço-to. 
apareceu uma nuvenzita. E voltei correndo onde a 

"Se vai reflectir-se nos seus tinha deixado, mas já não a 
olhos deita-Os a perder'', encontrei. Chamei, prome-
pensei eu. tendo-lhe, em altos brados, o 

E imediatamente pedi-lhe meu coração e o pancreas; 
licença, subi ao cuma de uma todos acudiram aos meus gri-
montanha alti5$ima até chegar tos, aldeãos gulosi5$imos de 
ao lado da nuvenzita, e come- tais orgâos, gatos endomin-
cei a soprar, a soprar, até que gados, bandos de meninos 
a nuvem se desfez e desapa- irreflectidos; todos menos 
receunocéu. ela .. 

Desci cansado e com todos "Não a tornarei a ver", 
os tintomas da "vertigem das pensei. 
alturas"; mas os seus olhos E então pisei as formigas 
estavam límpidos como o céu, saltei pesadamente, com os 
e para vê-los sempre assim dois pés, sobre a ervinha re-

vivendo. E o caso foi que me 
enamorei desta criatura dos 
meus sonhos, mais ainda que 
da pequena que tinha l!ban­
donado naquele dia, no meio 
do bosque. 

teria subido, encantado, il 
mais alta montanha do 
mundo .. 

cém-nascida, com o instinto 
de estragar; tirei aos passaros 
os bombons e os cigarritos 
quelhestinhaoferecido .. 

Via, como se os tivesse à 
minha frente, aqueles olhos 
azuis como o céu, aquelas 
mãos brancas e finas como as 
asas das mariposas; sentia il 

que, uma vez mimados, a Um dia tornei a vê-la e ela 
importunavam com suplicas e veio ao meu encontro, cheia 
até com ameaças para que de amor, brincando de satis­

-,Quero-te muito - disse­
·lhe - amo-te, idolatro-te .. 

E já não sabia mais que 
Como o amor nos tOl"na 

maus! .. 

voltasse a acariciá-los. 
Via-a aproximar-se de mim 

e falar-me ao houvido, da nos­
sa casinha, uma casita branca 
il borda do rio (mas rodeada 
de um muro bastante alto 
para evitar o perigo e os pre· 
juizos das inundações) e dizia­
·me que viveríamos sempre ali 
dentro: ela prepararia para 
mim ricos manjares, e jii tinha 
escolhido os nomes da primei­
ra menina e do primeiro ra­
paz. Seria sempre a rapariga 
boa e docil que eu conhecia e 
1té aprenderia a tocar harpa 
para me distrair nos momen­
tos de mau humor ou de tris­
teza; então, ·a pouco e pouco, 
os meninos iriam crescendo e 
ela ensinava-Os a tocar instru· 
mentos e ass.im quando eu 
estivesse num dos tais mo­
mentos de mau humor ou 
tristezz, minha mulher conso­
lar-me-ia com toda uma or­
questra em miniatura .. 

Via e sentia todas essas 
coisas como se as estivesse 

. fação, atirando flores il sua 
volta e perguntou-me: 

tmhoforque fugiste, ton­

- Sabes tocar harpa? per­
guntei-lhe. 

Baixou a cabeça e respon· 
deu-me que não. 

- Fazes tenção de ensinar 
os nossos filhos a tocar vários 
instrumentos, de maneira que 
possas formar com eles uma 
orquestra em miniatura? 

Respondeu que não; que 
r\lo tinha e5$a ideia. 

- Então adeus. - Disse-lhe 
eu - Amo a outra, melhor do 
que tu, mestra na arte de 
tocar harpa, com uns anjos 
que vão il sua volta e tocam 
musicas deliciosas quando ela 
fala e anda. 

- De maneira que já me 
nloqueres? 

- Não - disse eu -
Adeus! 

E deixei-a só,parasempre, 
para correr ao encontro da 
rapariga dos meus sonhos, 
aquela que eu amava de 
verdade. 



li 
(Continuação) 

~ claro! Com 
aquele filho 
da mãe do 
computador 

não se pode falar. Mas ao 
menos já sei: vou para Tai 
Ceta, seja lá onde for. 
Oxalá que a viagem não 
demore muito. 

- Tic-tic! Tic-tic tic­
·tic! 

~ - Tict CHEGADA A 
TAi CETA PROGRA­
MADA PARA DENTRO 
DE QUARENTA SE­
GUNDOS. DEVE ASSU­
MIR POSIÇÃO ATER­
RAGEM. 

- Merda! Como é que 
eu sei que posição é 
essa? 

-,DECUBITO DOR­
SAL INVERTIDO. FAL· 
TAM 30 SEG UNDOS. 

- É pá, espera lá! O 

1 
que é isso do decubito 
invertido? 

-CU PARA O AR 
FALTAM 10 SEGUN­
DOS. 

- Claro que não me 
agrada essa ideia de decu­
bito invertido e de mais a 
mais de cu para o ar! Eu 
sei lá de que é capaz este 
computador .. 

BRRRRRUUUU 
UUUMMMMM! !!!l!I 
BRRRRUUUUUMMM 
MMMI!!! 

Silencio. Estou lixado 
com isto. Onde é que esta 
porcaria se teria estam­
padó? Gaita que fiquei 
com um joelho esfolado e 
o meu fatinho novo ras­
gado. E agora ... 

- ATENÇÃO! APRO­
XIMAM-SE ALGUNS 
SERES ALIENIGEROS. 

C~ill 
ALVfSSARAS 

A quem encontrar algum "pidesco", que ande 
encoberto nas neblinas e nas poeiras do "Abril 
em Portugal", resposta lá para as bandas do 
Vale de Caxias. 

OPERADOR DE CAMARA 
Precisa-se para operar c!m zona de pinta pare­
des, pois é espectaculo que precisa de ser 
reconstituido para a posteridade. Temos que 
dar o seu a seu dono, além disso temos tão 
poucos artistas de pintura. Carta à Galeria dos 
Artistas. 

CONTROLADOR 
Controlador de greves, é necessário para 
actuar como medianeiro para o controle à dis· 
tancia; sim, porque isto só vai com or.:tem e 
dinheiro. Trata: Inter-Greves - Rua do 
Passadiço. 

TREINADOR 
Procura-se com orientação técnica compe­
tente para levar selecção nacional ao próximo 
campeonato mundial. Não esquecer que anda­
mos a viver à sombra do passado. Resposta ao 
Vale do Jamor. 

POETA 
Precisa-se que faça letras renovadas e engra­
çadas, com inovações e lufadas de ar fresco. 
Pode ser que agora pegue. . Resposta ao 
Euro-Festival - Alameda do Lumiar. 

1 ISl_l[IL 
TOMAR POSIÇÕES 
DEFENSIVAS URGEN· 
TES! 

- Seres? Mas quem 
foi que me mandou me­
ter nisto? Eu até nem 
queria .. 

- COMPUTADOR 
PROGRAMADO PARA 
RECEBER SINAIS DE 
SERES VISITANTES E 
TRADUZI-LOS SUA 
LINGUA. SUAS RES­
POSTAS SERÃO TAM­
eeM COMPREENDIDAS 
POR SERES VISI­
TANTES. CONVER­
SAÇÕES REGISTADAS. 

Bom, isso é outra con­
versa. O raio do sábio 
sabia da podar Vamos lá 
a ver este bichinho: 

olha ... Parece uma gali· 
nha com cara de cão. Dei­
xa lá ver se ele me enten­
de: 

- Salvé, ó bichinho 
estranho! Eu, que venho 
da Terra, aproveito esta 
oportunidade para cum­
primentar V. Exa. e sua 
Exma. familia. 

- Tau-Tau! Nosso 
familia muito agradecido. 
Nosso povo ignorar o que 
é Terra. Nosso povo quer 
saber se V. Exa. está só 
ou se pode por ovos. 

Este gajo é parvo! Olhe 
1á ó seu Tau-Tau: eu sou 
,epresentante da Terra , 
que é o mais importante 
planeta destes arredores: 
é plane1a muito impor· 

tante, tem gente muito 
importante: Eusébio ... E 
essa história de pôr ovos, 
a gente para isso tem gali· 
nhas, ouviu? 

- Tau-Tau! Nosso po­
vo quer saber se V. Exa. é 
bom para comer. Nosso 
povo tem falta alimentos. 

- O quê? Vocês que­
riam-me comer? Isso é 
que era bom! Já me co­
meram durante 50 anos e 
agora vinham vocês aca­
bar? Isto ainda vai dar 
fita: olhe lá ó computa· 
dor: como é que a gente 
pode lixar estas galinhas 
parvas? 

(Continua) 

'"V UI#-\ CI QUE U UI I ADOR FALOU 

VIERAM MINISTROS GAGAS 

DEPUTADOS SEM EIRA NEM BEIRA 

REUNIRAM-SE NA ASSEMBLEIA 

P'RA ENCHEREM MAIS A CARTEIRA. 

NÃO ENTROU NINGUEM DO CAMPO 

FICOU FORA A GENTE DO MAR. 

E P'RA NÃO VER O QUE LA SE PASSA 

FECHARAM AS PORTAS DE PAR EM PAR. 

NO DIA EM QUE O DITADOR FALOU 

HOUVE PANCADARIA NO AR 

O "MOLHO" CORREU A PORTA 

A PIDE SAfU A RUA 

COM A ALEGRIA QUE COSTUMA MOSTRAR 

CANTANDO: SE O DITADOR DISCURSA 

A RALÉ É OBRIGADA A ESCUTAR . 

MAS NESSE REINO DISTANTE 

QUEM MENTIA MAIS ERA O DITADOR 

LA VAI PROTEGIDO PELA PIDE 

COMO UM SANTO NO SEU ANDOR 

E A "FESTA" CONTINUOU 
QUANDO A POLICIA DE CHOQUE APARECEU 

DE "COMER" NINGUÉM SE SALVOU 
POIS QUE O "CALDO" LOGO AQUECEU. 



O VALDOMIA CAAE· Mercado da Primavera, arder, veio um corte de viveu tanto tempo no 
CÃO, PELOS VISTOS RE- onde havia verdura, plan- âgua, que ficou tudo sem meio da porcaria, imun ­
M EXEU O TACHO DA tas e povo, e havia tam- pinga de sangue. Então dice e javardice! Depois ~~~~::s!~s M;:M::;;~ bém cravos e artistas e vão fazer uma coisa da- queixam-se que somos 
PARA O GUISADO DA também lá estava a nossa quelas, quando os artistas porcos e gostamos de 

;,t;l!f\'°"•!(11 REVISÃO, POIS AO FAZER televisão, quando chegou estavam a distribuir cere- chapinhar na poça da 
A DISTR IBUIÇÃO FICOU a vez da Cerejeira mostrar jas novas, limpas, sem pó água suja. E vá lá, é pre­
SEM o SEU "TACHÃO". os seus frutos, foi o dia- e já lavadas? É que fran- ciso saber e ter coragem 

Depois daquela "bron· bo. Aquilo estava tudo camente tanta higiene, para lavar a roupa suja 
quite aguda", no nosso seco e em vez de ficar a 



DECLARAÇÃO 

O.BRIOLANJA 
- Não sejaides parvo. Aquilo que eu tenho estado a pensar é que se ela casar com um fidalgo 
(ou mesmo um vilfo) deste país, talvez isso lhe garanta a ela e a nós a imunidade suficiente para 
evitarqua1querpossfvel extradição .. 

EL-REI 
- Não pensaides nisso. A cachaça do mestre André é forte. 

O.BRIOLANJA 
- Pois por isso mesmo: quando algum estiver assim meio tocado .. 

EL-REI 
- Vós estaides 1iru. Alembraisde-v01 da outra noite da semana passada em que eu lti fiquei até 
muito tarde e vós tosteis com a nossa filha â minha procura? 

O.BR IOLANJA 
- Lembro-me sim. E depois? 

EL-REI 
- Pois nessa noite quando a nossa filha entrou na sala houve um sarilho de$9raçado. Um que jti 
estava meio tocado começou a gritar que estava a ter visões e que tinha na sua frente o fantasma 
do drticula a querer mordê-lo: Outro saltou para trás do balcão e partiu 15 garrafas para meter 
os cornos dentro da grade onde elas estavam. E o tabernei ro declarou-me depois que tinha 
muita consideração por mim, mas que se ela lá voltasse outra vez tinha que chamar um bruxo 
para lhe fazer uma salga â porta para o livrar de avantesmas. 

O.BRIOLANJA 
- Malandro! 

EL-RE I 
- Malandro nli:>. Ele até ficou depois muito meu amigo. Quando eu lhe disse que tinha aquela 
visfo há cinquenta anos ao meu lado ele disse-me que eu jé tinha tido castigo suficiente para 
todos os meus erros. E que quem ti nha um mostrengo daqueles ao pé merecia embebedar-se 
todas as noites de borla com a sua cachaça. Hic! 

Eu, Ramiro Va1adrão, agora na prisão, venho fazer uma declaração, para 
minha justificação. O MAIS ANTIGO 

SEMANÁRIO HUMORÍSTICO PORTUGU~S Dizem que meti a mão, nos cofres da Televisão, mas acreditem ou não, 
nunca me interessou um tostão, s6 para cima de um dinheirão e poder fugir então. 

Sempre trabalhei com descrição e nunca saberão; mesmo na confusão, 
onde meti o pastelão, se foi no alçapão, dentro de um malão , ou debaixo do 
colchão . 

Faço esta declaração, para não dar satisfação, a qualquer administração, 
da Rádio Televisão, nem à Policia de Investigação, nem ao Tribunal de Instrução. 

Aquela organização, com zelo e dedicação, dei a minha colaboração. E a 
melhor justificação, foi o Festival da Canção, quando dei 10 de classificação e 
com grande ovação, foi aprovada com distinção, entre todas a melhor canção. Mas 
sem saber a razão, com grande lan.ntação, ficou sem classificação. 

Lá porque nasci anão, com cara de bonacheirão e com valente narigão , a 
minha compreensão, mio atinge a razão, porque me expulsaram da Televisão. 

Maldita â Libertação, que me deixou sem um tostão e metido na prisão. 
Antes o fascismo, porque não? Oue nos deixava meter a mão, dentro de qualquer 
tachâ'o. Ramiro Valadrâ'o 

DIRECTOR 
SILVA NOBRE 

PROPRIEDADE 
HUMBERTO S. NOBRE 

Redacçac '>dministração 
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cont .do pog . cen tral 
como deve ser; não quei­
ramos agora de repente 
fazer a vindima e lavar os 
cestos duma penada só. 
Tanta fruta de repente 
acaba por enjoar .. 

No meio deste roman­
ce florido , o mais engra­
çado e "grotesco", foi a 
noticia posta a circular, 
que o Valdomir Carecão, 
fora parar à gaiola, para 
entrar em pormenor e 
ajuste de contas. Agora 
que chegou a hora de em 
vez de se pescar em águas 
turvas, pesca-se em águas 
limpas, é tudo uma ques­
tão de mudanças de 
águas. E de pescadores. 

Fomos informados que 
está tudo a precisar de 
uma revisão geral, mas 
nós não percebemos mui­
to bem, como é que é 
possivel fazer revisões, 
numa altura em que se 
fala tanto em reivindi­
cações e saneamentos. 

Claro, lá vem a enfado­
nha azenha dizer que 
água mole em pedra dura 
tanto dá até que fura, 
mas isso era dantes. Ago­
ra os ventos da história 
mudaram de direcção e 
nós por cá andamos to­
dos à nora, para ver se 
jX)mos e arrumamos a 
casa a tempo e horas, 
porque isto andava tudo 
às avessas e numa balbur­
dia, que ninguém se en­
tendia, 

Afinal o Valdomir 
Carecão, foi comprar o 
material ao ferro-velho! E 
nós a pensarmos, que era 
tudo novinho em folha. 
Sempre levamos cada 
"banhada"! E depois 

- como é que nós que­
riamos que o som e a 
imagem do caixote do 
"video-tape" saísse nas 
devidas condições. 

Aquilo está tudo numa 
miséria. Conseguimos 
melhor som e imagens 
nas transmissões directas 
com a colaboração da te­
levisão da Euro-Unida, do 

que nas nossas ligações por toodos os lados. 
internas. Então onde é Assim nã'o vale, é fazer 
que está o mal? Ou é do batota com o material e 
cu ou é das calças! Assim com o pessoal. 
ninguém se entende: leva- Ainda há dias tinha­
-se cada arrepio e depois mos ouvido um comen­
não se pode abrir o pio. E tário irónico e genérico, 
quem é que paga as que os nossos Estud ios e 
"taxas"? Pelos vistos Equipamento era dos 
aquilo está muito pior do melhores da "Europa". 
que se poderia pensar, an- Sempre há cada tipo e 
da tudo preso por arames cada género de comen­
e com pingos de solda tário, é que estes tipos 

são mesmo uns "brinca­
lhões" ... 

E depois ainda não 
contente com a trans­
fusão do material, pelos 
vistos até parece que arre­
cadou uns "cobres" para 
a sua fundação. Aquilo é 
que era uma prenda; esta­
va mesmo a precisar de 
mudança de "canal", cla­
ro agora na "do lce vita" 
espera e aguarda ordens 

de limpesa. 
No meio de isto tudo, 

é preciso que as comadres 
se vão zangando, para a 
pouco e pouco se irem 
sabendo as verdades. 
Tudo isto é fruto daquela 
árvore das patacas que de 
um momento para o ou ­
tro deixou de ter aquela 
·seiva .. 

Mas oh! Que seita de 
bandidos .. 



r- a eu muito macam 

· ( buúo pela rua abai-
xo ainda a ruminar 

~ (salvo seja) os ber· 
ros do meu chefe de redacção 
que me tinha intimado a tra­
zer·lhe uma entrevista até ao 
meio dia sem falta , ea dizer 
com os meus botões que isto 
de escrever nos jornais havia 
de acabar triste, quando Vi 
um casal de velhotes com as 
marcas inconfundíveis da sua 
origem estrangeira a marcá·los 

- Pardon, mim comer com - Não foi por bad.. - Pois! O sol muito 
jarra de vinha na pinha. Ha· - Mim sabe. Mim ficar forte .. 
veu grande barulha naquele amigo de senhor Jacana. En· - No,no, sir. Ficar escu · 
tasca. fiar sardinha por um olho rinho por causa de 50pa. 

- Oh, l'm 50rry. dele. Great festa. - Sopa? Vote foi comer 
- Também me. Mim ter - E já conhece outras city 50pa na praia? 

ficada muito sorry e muito de Portugal ? J á visited - No., no! Sopa estava no 
cagada. Vina verde ser car· Esturril? ãgua. 50pa parecia de feijon. 
rascã'o. - Ah, yes. Esturril. Very Escurrinha e também tinha 

- E you gostou do fado ? ' bonito. Mim tomar banhas 
- Gostou very much. muito bom. Ficar todo escu· - Pois fique sabendo, mis· 

Todo o people cantou fado rinho. ter, que our praias are very 
da Vila Morena. E todo aque- godes. Toda a gente diz. 
le people gritava povo unida - É verdade. Eu também 

riar ninguém. Praias muito 
praticas: tinha até no areia 
mui tos bocados of plastic 
para limpar escurrinho da 
sopa! 

- Bom o que interessa é 
que as pes50as se divirtam. 

- Pois: mim divertir mui­
to. Outro noite mim ter ass is· 
tido grande show de Far­
West·Sodré. Plenty porrada. 
Mim estar sentado ao pé de 
parede do saloons e devirtira 
contar gajos levava chapada 

definitivamente como turis· jamais serã vencida; but me 

que estava muitos hora espe· 
diz. Mim não querer contra· na focinha. Great show. 

- Bestial! Uma entrevista rando comida gritou "turista 
com turistas.Genial ideia! unida jamais serã servida" e 

Puxei o lustro ao meu 
impecável inglês de doca seca 
e dirigi·me ao casal: minha tola. 

-Alô ! (isto é que eu sei , 
dizer melhor) 

O velhote riu-ie e respon­
deu: 

- Alô! How are you? 
Bom, a coisa não vai mal: e 

disse: 
- Me, jornalista! Vou spik 

me for my jornal·paper? 
Ves! Mim sabe ablar pou­

cachinho sua lengua! Vou faz 
questions! 

- Não senhor, não faço 
questão nenhuma! Eu até era 
isso mesmo que queria! Vou 
inglês? 

- Yes! Mim inglês. My 
wifetanbién iinglês! 

- You likePotugal? Love, 
love? 

- Ves! Mim like mucho 
Portugal. Muito sun . Muito 
flores. Muito crava! 

- Bom essa de muito era· 
va, também a gente sabe. Mas 
forais50? WhatpensaYoude 
Lisboa? 

- Oh, Lisbon very nice. 
Mim estar Alfamia, mim estar 
Bairra Alta, mim comer sar­
dinha e comer jarra de vinho. 

- Não é comer, é beber. 
Vinho é beber! 
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- E o Algarve? Do v,ou 
likeit? 

- Oh yes, Algarve muito 
linda. Mim não beber lã gota 
de .lgua. Gente muito sofis· 
ticated. Very fina. Não beber 
àgua da torneira porque pare· 
ce microbias jã tinhiim bebido 
toda e torneiras ficou seca: 
depois parece nascente ter 
muita àgua, mas acabou garra· 
fões; 50, me comprar garrafas 
de vinha branca para tomar 
banha e Whisky para matar 
sede. Very good! 

- Pois é. Portugal é um 
grandepafs. 

- Oh yes, Mim ter lido jOr· 
nais of my terra que povo 
português tinha pouco escola: 
mentira. Mim sabe hoje povo 
português muito ilustrado. 

- Lá isso .. 
- Verdade! Mim conhecia 

escritores portugueses, 
Camões, Gil Vicente e Fer· 
reira de Castro: mas mim nâ'o 
sabia haver tanto escritor em 
Portugal todo o gente escreve. 
Todo gente escreve nos pare· 
des. Muito literatura. 

- Entfo, thank vou! E 
continui a divertir-se. 

-Poiscontinua,continua! 
Hoje noite mim vai outre vez 
no tasca de Alfamia. Tem 
outro sardinha para enfiar 
outro olho do Senhor Sacana 
meu amigo! 
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·~ li estava ela, de estranho prazer crevei - mais fundo. 
finalmente -lha no peito. Pareceu-me Mais e mais, até que a 
inerte, esten- que ela tinha estremecido lãmina resvalou em qual· 
dida na mi- leigeiramente. E para que quer coisa. Pus a faca de 
nha frente. não me escapasse naquele lado: já não me era pr~ci-

Tanto que eu tinha dese- momento, Cravei a faca sa. Com as mãos. Tin,ha 
jado este momento de 
desforra final. Não. Não 
ia deixar que a minha fu­
ria me impedisse de satis­
fazer tentamente os meus 
instintos. la ser deve­
gar ... Muito devagar que 
eu acabaria com ela. Bem 
sei o que esperava depois: 
alguém havia concerteza 
de me vir fazer perguntas, 
para me fitar bem no fun­
do dos olhos, e para me 
interrogar com aquele 
jeoto falsamente suave 
dos inquisidores. Bem o 
sabia. Mas mesmo as­
sim ... tinha que a des­
truir. Tanto que eu tinha 
esperado este dia. O que 
viesse depois, fosse qual 
fosse o preço que me 
fizessem pagar - eu já 
sabia que nunca aceita­
riam quaisquer explica­
ção que eu desse - aquilo 
tinha que ser feito. 

Voltei a olhar para ela. 
lmovel. E aparentemente 
inofensiva. Ah, mas só 
aparentemente: eu bem 
sabia o que ela valia. 
Olhei em roda: ninguém. 
O enorme casarão estava 
deserto. 

Tornei a voltar-me pa­
ra ela, e peguei lentamen­
te na faca. Senti a saliva a 
molhar-me os cantos da 
boca. E com um requinte 
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que ser com as mãos que O primeiro pedaço não 
eu lhe havia de arrancar a era muito grande: a carne 
carne, essa carne branca e tinha rasgado num sulco 
rosada que mesmo morta irregular, mais pequeno 
ainda tinha uma estranha do que eu queria: mas 
beleza. não fazia mal; havia ou -

tros .. 
No silêncio da rua 

começou a ouvir-se ao 
longe a serene de uma 
ambu lância ou talvez um 
carro da plícia, Ainda 
pensei ir até à porta es­
preitar: aqueles gritos lan ­
cinantes das sereias fa ­
zem-me sempre estreme­
cer. Mas desisti. Afinal a 
serene de uma ambulân ­
cia é um ruido vulgar, 
como qualquer outro. 

Aquilo precisava de 
mais um pouco de arte. 
Voltei a pegar na faca, e 
com um gesto rápido cor­
tei de alto a baixo. Final­
mente! Agarrei avidamen­
te com a mão enclevinha­
da a carne que a faca 
separara do corpo dela, e 
num estremecimento de 
prazer cravei-lhe os den­
tes. 

Ah! Hâ tanto tempo 
que eu tinha desejado 
isto. Tinha-a finalmente 
só para mim. Bem sabia 
que teria que pagar caro 
esta louca aventura: uma 
lagosta daquelas ia-me 
custar quase metade do 
ordenado: mas eu tinha 
fina lmente mandado vir 
uma das maiores, e quan ­
do saísse daquele restau ­
rante deserto só havia de 
deixar ali as cascas! 
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nos, toda a 
gente já ou· 
viu dizer· -

pelo menos nestes ulti · 
mos tempos, em que toda 
a gente pode dizer tudo 
- que a economia portu· 
guesa está um bocado 
avariada. Claro que toda 
a gente diz coisas, como a 
irmã Georgina, mas a ver· 
dade é que ainda não apa­
receu um espírito esclare­
cido e esclarecedor que 
esclareça com esclareci­
dos esclarecimentos o 
que é que se deve fazer 
para remediar esse mal. 

Mas. . . não desespe­
rem! Ê para essas e para 
outras que eu estou aqui, 
e como já sei que tanto 
me pagam assim como 
me pagam assado, não 
tenho duvidas nenhumas 
em ensinar essa maralha 
toda a resolver esse bico 
de obra da economia por­
tuguesa avariada. 

1: muito simples. Pri­
meiro que tudo importa 
verificar os seguintes fac­
tos, que toda a gente pro­
clama, mas ninguém sabe 
o que lhes há-de fazer: as 
casas são caríssimas, tan · 

to em Lisboa como nas 
grandes cidades. Depois 
também em Lisboa e nas 
grandes cidades, o trânsi· 
to esté numa miséria. A 
seguir também em Lis­
boa, a poluição está a 
abafar toda a gente. 

E se olharmos para o 
outro aspecto da questão, 
a I por exemplo de For­
nos de Algodres para bai­
xo, verifica-se que os 
campos mio são cultiva­
dos porque a gente do 
campo foi veranear para 
França e para a Alema­
nha, e que as vilas e as 
aldeias estão praticamen­
te desertas. 

Ora vocês são tão 
brutos que ainda não ati­
naram com o remédio 
para essa situação? Apre 
que é preciso ser-se muito 
tapadinho, graças a Deus! 
Pois aí vai. 

Primeiro que tudo, 
convida-se o J. Pimenta, 
o J. Caetano, e os outros 
Jotas todos que se dedi­
cam á construção, a sus­
penderem todas as suas 
obras de prédios que es­
tão a construir em Lisboa 
e nas grandes cidades, e a 
construirem em grande 
escala e com isenção dr 

L·!J, !iil 

CORRESPONDHHES 
Famigerado Pilantra, que por ter pertencido ã 
antiga PIDE/DGS, se encontra preso na cadeia 
de Caxias, precisa de apoio moral e de madrinha 
de tortura. Só responder pessoa que tenha per­
tencido ã Legião Portuguesa ou congénere, para 
estar dentro do assunto. Resposta visada pela 
censura à nova Rua António Maria Cardoso. 

Rapazote algures em parte incerta, precisa de 
corresponder-se com menina muito simpática 
bonitona, que seja uma competente secretária 
esteno-dactilógrafa, que tenha sido espia, para 
tratar dos ultimos casos de espionagem interna. 
Resposta ao Ministério de Dentro - Monte 
Branco - Alpes Lusitanos. 
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todos os impostos, nas 
terras da provincia. 

Dentro em pouco tem­
po começariam a surgir 
os arranha-céus em Frei­
xo de Espada à Cinta, e 
urbanizações gigantes em 
Sarilhos de Baixo. 

Como os campos ainda 
estâ'o moles das ultimas 
chuvas, seria boa altura 
para lá se abrirem umas 
boas valas para meter o 
metropolitano, ao qual 
infelizmente teria que se 
acrescentar mais algumas 
carruagens, mas isso era o 
menos: atrelavam-se-lhes 
alguns dos carros electri­
cos velhos e a coisa devia 
dar resultado. 

Como é evidente te· 
riam que se criar nessas 
terras da provincia uns 
determinados polos de 
atracção, que poderiam 
ser por exemplo postos 
de venda de bacalhao a 
25 paus o quilo, gasolina 
a 7$50 o litro ou papo­
-secos a tostão. 

Não demorava concer­
teza seis meses que a pro· 
vincia toda estivesse ele· 
vada ao nivel das mais 
metropoles europeias, e 
até certamente se cria­
riam por toda a parte tea­
tros com bilhetes de pia· 
teia a vinte paus, e salas 
de cinema com entradas a 
cinco. 

É claro que os meus 
ilustres educandos estão a 
ver o que acontecia em 
Lisboa, no Porto, e nou· 
tras outrora grandes e 
populosas, poluídas e 
intransitaveis cidades: 
ficavam mais ou menos às 
moscas. 

Não haveria perigo: 
desde as terras do Char· 
quinho até à Brandoa, 
desde o Calhabé até ã 
Fonte Nova, desde o Bu· 
lhão até ao Carvalhido, 
ficaria muito terreno livre 
para se proceder ao apas· 
centamento de rebanhos, 
e à cultura de molhos de 

bróculos, couves 1ombar­
das ou simplesmente 
batata. 

Teria este esquema 
além disso a vantagem de 
dispensar o emprego de 
quaisquer adubos, já que 
os sistemas de recolha de 
poluição das cidades es· 
tão a funcionar perfeita­
mente, os esgotos têm vá­
rias e aproveitáveis saídas 
para vários lados, e os 
detritos acumulados são 

O que prometia fartas 
e boas colheitas aos cida­
dãos-aldeãos que ficassem 
de piquete a trabalhar 
nesses citadinos campos 
de cultivo. 

Parece portanto muito 
fác il de solucionar este 
programa que tem afligi· 
do muita gente, e que 
como se vê por esta su­
cinta explicação, muito 
fácil de resolver. Se preci · 
sarem de mais explica­
ções eu dou. 

asir~~lábta 
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AMOR - Terá que se acautelar com esses excessos, pois ainda 
acaba por ser vitima de alguma greve sexual. 
SAUDE -1;: ti.Ido uma questão de saber praticar desporto, pois 

;,~ ,.,;,a1;n oº'"";'-· il 
CAPRICOANIO 

TRABALHO - Até já vai concorrer aos jogos florais da sua 
profissão. Livra, que voce é mesmo especialista a tirar prémios 
e lugares aos seus colegas. Claro que é mais um previligillclo. 
AMOR - Olhe que é tudo uma questlo de saber aproveitar o 
tempo, devagar mas bem que é para a coisa resultar. 
SAUOE -1:: altura de fazer uma revisão geral, pois essa azia 
começ:a a dar•lhe uma cara de avarento. 

AQUARIO 
TRABALHO - Que tal essa arte? Trabalha numa orquestra e 
é pianista. Como vai esse teclado e eua escala de notas? Aten­
ção que quando acabar o concerto quem leva o piano é o moço 
de fretes. 
AMOR - Praticar esse sublime acto de amor sem musica, a 
vida para si nfo teria significado. 
SAUDE - Levante-se, deite-1õe, trabalhe e coma tudo acom­
panhado com musica e verificará que a sua vida passará a ter 
outro ritmo. 

PE IXES 
TRABALHO - Não é caçador nem pescador e até nem gosta 
de peixes. voce que nunca foi carne nem peixe dedique-se .1 
pesca desportiva. Verá que resulta e acabará por definir a sua 
situaçlo. 
AMOR - Comece por dar uns mergulho, e fazer umas incur• 
sões submarinas e ainda viré a dar em golfinho. 
SAUDE - Toda a sua vida foi sempre virada para o mar. Con­
tinue, mas cuidado com essas sereis e escamas. 
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Isto agora é que é um 

gozo, ó malta! Agora a 
televisão dá futebol quase 
todos os dias. E do bom 
Claro que não é bem 
aquilo que a gente gosta: 
os futebois cá das nossas 
pandilhas, com a malta 
que a gente conhece, o 
Manaca e o Diniz, o Eusé­
bio e o Simões, o J.J. e o 
Duda. isto para não 
falar de tantos outros, 
dos nossos clubes prefe-

aquele da inauguração, e 
começa a ver os brasilei­
ros a fazer fintinhas, e diz 
assim: Ena pá, isto é que 
é jogar. Vejam lá se isto 
tem algumas parecenças 
com o nosso futebol" tão 
,fraquinho. Olhem para 
aquelas gambetas. Aque­
les cruzamentos. Olhem 
aquela brasa! (não é essa 
da assistência, ó seu pa­
lerma! É a que o Jairzi­
nho mandou à baliza !) E 

ridos. a gente vai ficando a 
Mas enfim, sempre é olhar para aquilo e dai' a 

., futebol. A gente corn~ça bocado começa a pergun­
a ver o desafio, como foi tar· 

- É pá: mas os gajos 
não fazem mais que aqui­
lo? Atão o guarda-redes 
brasileiro não sabe des­
pachar a bola? Ou estará 
doente do pé? O que é 
aquilo de atirar a bola a 
rebolar para do is metros 
à frente? 

Olha para estes artolas 
Só sabem arriar forte e 

feio. Mas isso também a 
gente cá tem quem faça a 
ainda lhe chamam no-

'\ ,_ ..,(\ 
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Então tanta gargan­
ta e ninguém mete um 
golo? Mas o que é aqui­

lo? Estão a jogar à barra 
ou ao futebol? E é isto o 
campeonato do mundo? 

Ah ! Agora já se perce­
be porque é que nós não 
fomos lá. É que aqui ao 
menos joga-se e metem-se 
golos. As vezes é off-side. 

mas que diabo, sempre 
são golos. Agora aqueles 
andam para ali às corridi­
nhas, parece que estão a 
Jogar ao jará, e não saem 
daquilo. Ora merda 
para esse campeonato: o 
nosso futebol é muito 
superior! 

fim 
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